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201Taxa Tobin

acerca da sua inconstitucionalidade, a segunda revisão constitucional, em 
1989, introduziu o conceito de Serviço Nacional de Saúde “tendencialmente 
gratuito”, que legitimou as taxas moderadoras, reconhecidas na lei n.º 48/90 
(Lei de Bases da Saúde). Desde 1992, têm sido atualizadas pontualmente, a 
última das quais em 2011, sendo atualmente cobradas no momento da pres-
tação em qualquer tipo de consulta médica, cuidados primários, serviços de 
urgência e até internamento.

Entre os argumentos a favor destaca-se o efeito dissuasor do consumo 
de cuidados desnecessários e o incremento da receita. Pelo lado contrário, 
os críticos referem que a taxa não modera a utilização dos serviços, consti-
tuindo um verdadeiro pagamento de prestações de saúde que os cidadãos 
já pagam com os seus impostos. Além disso, considera-se que uma cirurgia 
ou internamento resulta de uma decisão médica, razão pela qual o doente 
deveria estar isento de pagamento.

Assinalando a literatura uma correlação entre um “menor rendimento” 
e um “pior estado de saúde”, constata-se que os grupos economicamente 
desfavorecidos, que tendem a utilizar mais frequentemente os serviços, se 
tornam os principais pagadores. Isto é, apesar das isenções previstas, são 
estes que mais se ressentem com o pagamento das taxas, acabando isso por 
implicar, muitas vezes, um menor recurso às consultas e o subsequente 
aumento das desigualdades. E convém ainda ressaltar que as taxas modera-
doras contribuem para acentuar a natureza regressiva do modelo de fi nan-
ciamento português, que já apresenta uma das maiores percentagens em 
gastos privados com a saúde comparativamente com os outros países da 
União Europeia. 

Mauro Serapioni

Taxa Tobin 
Data já de 1972 a ideia lançada pelo prémio Nobel da Economia James Tobin 
de taxar em, pelo menos, 0,5% qualquer transação fi nanceira internacional. 
A Taxa Tobin pretendia ser um dissuasor dos investidores que procuravam 
grandes lucros de curto prazo através da especulação sobre a moeda de um 
país. Décadas mais tarde, ao assistirmos à mesma realidade, com os ataques 
às dívidas soberanas dos países, sentimos uma sensação de déjà vu. 

A Taxa Tobin começou a ser defendida, inicialmente, como um instru-
mento de regulação da volatilidade dos mercados e de estabilização das 
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transações cambiais e, mais tarde, como um mecanismo de recolha de fun-
dos fi nanceiros que deviam ser aplicados para reduzir as desigualdades à 
escala global. Em 1997, Ignacio Ramonet, diretor do Le Monde Diplomati-
que, reavivou o interesse na Taxa Tobin ao escrever um artigo defendendo 
ser esta uma medida essencial para a garantia de uma justiça social global. 
Tobin veio a dissociar-se desta perspetiva, por ir muito mais além do que 
defendera. Através da criação da ATTAC –  Association pour la Taxation 
des Transactions fi nancière et l’Aide aux Citoyens –, Ramonet e outros ato-
res globais defenderam a potencialidade de uma taxa que, eventualmente 
gerida pela Organização das Nações Unidas, permitiria apoiar o desenvolvi-
mento equilibrado dos diferentes países. 

A própria União Europeia instou, em 2009, o Fundo Monetário Interna-
cional, apesar da oposição norte-americana, a refl etir sobre a possibilidade 
de introduzir este mecanismo de recolha de fundos. Apesar dos avanços e 
recuos, mais recentemente assistimos a uma nova tentativa de relançar a 
ideia por parte de alguns países europeus, como forma de garantir que são 
os mercados a contribuir para um fundo que apoie os Estados em difi cul-
dades pela ação especulativa dos próprios mercados. A aplicação da Taxa 
Tobin, ou das suas variantes que entretanto foram aparecendo, à escala 
global implica um consenso difícil de atingir. Contudo, não a aplicar con-
tribuirá, certamente, para a perpetuação do funcionamento atual dos mer-
cados, ou seja, para o aumento da desigualdade e da exclusão social em 
qualquer parte do mundo.

João Paulo Dias

Teatro
Tendo em conta a diversidade de conceções que suscitou ao longo do 
tempo, duas das caraterísticas mais vincadas do teatro são as seguintes: uma 
arte marcada por um efeito intenso de presença –  atores e espectadores 
encontram-se no mesmo “aqui e agora”, infl uenciando-se mutuamente – e 
uma forma de representação –  os elementos em cena remetem para um 
campo simbólico. 

A palavra teatro surgiu da expressão grega theatron, “o lugar de onde se 
vê”. Situados no lugar do teatro, onde se vê a crise? O teatro foi frequente-
mente um modo de encenar a confl itualidade, dando relevo ao momento 
crítico no qual as divisões entre indivíduos e grupos não podiam mais ser 
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